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Manipulação da Vegetação da Caatinga para
Produção Sustentável de Forragem
Introdução
As pastagens nativas podem ser consideradas como sendo áreas geralmente imprópri-
as para a agricultura intensiva, mas que são utilizadas para apascentamento de reba-
nhos, produção de madeira, de água, de recreação, preservação ambiental e de outros
bens e serviços demandados pela sociedade humana. É importante, pois, frisar que as
pastagens nativas são ecossistemas marginais e frágeis, em que um ou mais fatores
ambientais são limitados, o que impõe a necessidade de um manejo com base nos
princípios de conservação dos recursos naturais renováveis (Stoddart et al., 1975).
A definição é muito ampla e inclui desde áreas desérticas e de vegetação escassa,
até aquelas nas quais a vegetação natural é formada por densa camada arbustiva e
arbórea. Assim, a cobertura florística da pastagem nativa pode ser composta de
plantas herbáceas com predominância ou não de gramíneas, plantas arbustivas e
essências florestais. Todas, dependendo da espécie ou combinação de espécies
animais, são fontes potenciais e imprescindíveis de forrageamento ao longo do ano
(Heady & Child, 1994).
Na região semi-árida do Nordeste do Brasil, a vegetação da caatinga, apesar dos
sinais inequívocos de degradação, observados já por volta de 1860 (Braga, 1962),
ainda constitui a base alimentar dos rebanhos bovino, ovino e caprino. Caracterizada
por uma diversidade florística surpreendente para áreas semi-áridas, a caatinga se
destaca por possuir um número elevado de espécies forrageiras em seus estágios
herbáceo, arbustivo e arbóreo. No entanto, nas condições atuais, a disponibilidade de
forragem em qualquer estação do ano é baixa, quer em virtude da altura do dossel da
camada arbórea na época das chuvas, quer em função do baixo valor da forragem
disponível na época seca. Portanto, é necessário o emprego de técnicas de manejo da
vegetação arbórea e arbustiva com alterações da arquitetura e/ou mudanças de sua
composição florística, bem como o enriquecimento do estrato herbáceo, visando o
incremento da disponibilidade e a melhoria da qualidade da forragem produzida nestes
ambientes (Araújo Filho, 1990).
Caracterização do Bioma Caatinga
O semi-árido nordestino tem a maior parte de seu território ocupado por uma vegeta-
ção xerófila, de fisionomia e florística variadas, denominada caatinga, abrangendo
uma área total de cerca de 824.000 km2 (Fig. 1). Aproximadamente 50% das terras
recobertas pela caatinga são de origem sedimentar, ricas em águas subterrâneas. O
clima é seco e quente e caracterizado por duas estações: a úmida, localmente
chamada de inverno e a seca, também denominada de verão (Silva, 1984).
O termo caatinga é uma denominação típica do nordeste semi-árido brasileiro e tem
origem indígena (caa-tinga: mata branca ou ainda caa-inig: mata seca). Único bioma
genuinamente brasileiro, a caatinga tem sua vegetação constituída, especialmente, de
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caducifólias em sua maioria, perdendo suas folhas no
início da estação seca. O substrato pode ser compos-
to de cactáceas e bromeliáceas, havendo ainda um
componente herbáceo formado por gramíneas e
dicotiledôneas herbáceas, predominantemente anuais.
Fitossociologicamente, a densidade, a freqüência e a
dominância das espécies são determinadas pelas
variações topográficas, tipo de solo e pluviosidade
(Fig. 1). Fisionomicamente, podem ser identificados
oito tipos de caatingas, além da grande variação na
composição florística resultante das atividades
antrópicas (Eiten, 1983).
Fig. 1. Caatinga: sobre um solo litólico (a) e sobre solo planossolo (b).
As famílias freqüentemente encontradas são
Caesalpinaceae, Mimosaceae, Euphorbiaceae,
Fabaceae e Cactaceae, com os gêneros Senna,
Mimosa e Croton com maior número de espécies. A
caatinga mostra-se bastante rica e diversificada, com
grande potencial forrageiro, madeireiro, frutífero,
medicinal e faunístico (Andrade-Lima, 1981).
Produção Potencial de Fitomassa e
Desempenho Animal na Caatinga
A produção média anual de fitomassa da parte aérea da
vegetação da caatinga situa-se em torno de seis toneladas
por hectare, assim distribuídas: duas toneladas de madeira
e quatro toneladas de folhas, flores e frutos (Riegelhaupt et
Fig. 2. Caatinga na época chuvosa: forragem com qualidade, inacessível (a)
Caatinga na época seca: acessível, sem qualidade (b).
al., 1992 e Araújo Filho et al., 2002a). Essas médias
apresentam grandes variações, em virtude, principalmente,
das mudanças das características da estação das chuvas,
do tipo de solo e do estádio de sucessão secundária,
resultante do uso passado e presente da área. Em áreas de
caatinga arbórea-arbustiva, cerca de 90% da produção de
folhagem, flores e frutos provêm das espécies lenhosas,
sendo 70% das espécies arbóreas potencialmente
forrageiras (Araújo Filho et al., 1998).
Todavia, nas condições naturais, a disponibilidade de
alimento para os animais é baixa na caatinga. Na estação
das chuvas, a forragem é abundante e de boa qualidade
nutritiva, mas se encontra, em sua quase totalidade, fora
do alcance dos animais. Na época seca, existe bastante
forragem ao alcance do animal, devido a quedas das
folhas das espécies caducifólias, mas sua qualidade
nutricional é muito baixa, limitando o consumo (Fig. 2).
As flutuações da disponibilidade de forragem em uma
caatinga protegida encontram-se expostas na Tabela
1. No início da época chuvosa, dos 2.287,2 kg/ha de
fitomassa disponível para pastejo, 92,2% são consti-
tuídos de restolho ou serrapilheira, e somente 5,3%
são provenientes de plantas herbáceas e 2,5% de
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Considerando que a serrapilheira não é adequada para
a alimentação animal, restam aproveitáveis cerca de
178,4 kg de forragem por hectare. Ao término da
época chuvosa, o total disponível se acha reduzido a
1.204,7 kg/ha, principalmente por causa da diminuição
da serrapilheira para 28,2% do total. Nessa época, a
contribuição das espécies herbáceas e lenhosas sobe
para 71,8% do total, aumentando para 865,0 kg/ha a
forragem aproveitável. Na metade da época seca a
disponibilidade de fitomassa pastável alcança o valor
máximo para o ano, de 3.598 kg/ha, com cerca de
885 kg/ha, constituindo forragem consumível (Tabela
1). Ao final do período seco, os valores voltam a ser
semelhantes aos observados no início da época das
chuvas (Araújo Filho et al., 2002a).
Apesar das variações estacionais na qualidade da
forragem, ovinos e caprinos conseguem compor uma
dieta adequada em termos de proteína, mesmo na
estação seca. Esses animais requerem cerca de 9,0%
de proteína na composição de sua dieta. Os dados da
Tabela 2 demonstram que este percentual é alcançado
tanto no inverno como no verão, por ambas as espéci-
es de ruminantes, pastando em caatinga nativa, ao
longo do ano. As médias observadas na estação
chuvosa foram de 17,0% e 16,6% de proteína bruta
na dieta de caprinos e ovinos, respectivamente. Já na
estação seca, os primeiros tiveram 11,7% e os
segundos, 10,6% de proteína bruta em suas dietas
(Tabela 2).
Estudos indicam que, no máximo 10,0% da produção
de fitomassa foliar são realmente consumidos pelos
animais (Kirmse, 1984 e Araújo Filho et al., 1980).
Para bovinos em recria, a capacidade de suporte anual
da caatinga arbórea-arbustiva é de cerca de 10,0 ha/
cab. Nessas condições, o ganho de peso esperado é
de 375,5 g/cab/dia, na época das chuvas, com perdas
de até 155,7 g/cab/dia na época seca, resultando em
uma produção anual de peso vivo de somente 8,0 kg/
ha (Tabela 3). Caprinos e ovinos em recria, por terem
melhor capacidade seletiva, conseguem ganhar peso,
também no verão. Para esses pequenos ruminantes, a
capacidade de suporte anual é de 2,0 ha/cab (Araújo
Autor/Época do ano Caprino Ovino Caprino Ovino
Kirmse (1984) 15,6 14,4 12,4 8,7
Pfister (1983) 19,2 18,6 13,2 12,4
Souza (1991) 14,7 15,0 9,1 8,8
Peter (1992) 18,6 18,2 12,2 12,5
Média 17,0 16,6 11,7 10,6
Estação chuvosa Estação seca
Proteína bruta (%)
Tabela 2. Teores médios de proteína bruta na dieta de caprinos e ovinos em caatinga nativa.
Espécie Animal Pfito Dfor Csup Época Chuvosa Época Seca PPV
Bovino 4.000 400 10,0 375,5 -155,7 8,0
Caprino 4.000 400 2,0 36,1 14,9 9,3
Ovino 4.000 400 2,0 44,0 18,2 11,3
GPD (Recria)
Adaptado de Araújo Filho et al., 2002a.
Tabela 3. Produção anual média de fitomassa (Pfito, kg/ha), disponibilidade de forragem (Dfor, kg/ha/ano), capacidade de
suporte (CSup, ha/cab./ano), ganho de peso diário e produção de peso vivo (PPV, kg/ha/ano) em uma caatinga nativa.
Tabela 1. Disponibilidade e composição florística estacional da fitomassa pastável de uma caatinga.
Adaptado de ARAÚJO FILHO et al., 2002a.
Época do ano Disponibilidade (Kg/ha) Herbáceas Lenhosas Serrapilheira
Início da estação chuvosa 2.287,9 5,3 2,5 92,2
Meio da estação chuvosa 1.905,4 36,4 8,4 55,2
Fim da estação chuvosa 1.204,7 57,6 14,2 28,2
Meio da estação seca 3.598,0 24,6 0,0 75,4
Fim da estação seca 2.407,8 9,8 0,0 90,2
Composição florística (% peso seco)
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Filho et al, 2002b). Caprinos podem ganhar diariamen-
te até 36,1 g/cab no inverno e 14,9 g/cab no verão,
resultando em produção anual de peso vivo de até 9,3
kg/ha (Araújo Filho et al. 2002b) (Tabela 3). Ovinos,
por sua vez, podem ganhar até 44,0 g/cab/dia na
época das chuvas e 18,2 g/cab/dia no período seco,
perfazendo uma produção anual de peso vivo de cerca
de 11,3 kg/ha (Tabela 3). Embora ovinos e caprinos
apresentem um desempenho melhor que bovinos na
caatinga arbóreo-arbustiva, a produtividade animal do
bioma é baixa, indicando a necessidade de tecnologias
de manejo da vegetação que permitam fazer com que
as espécies forrageiras nativas expressem seu
potencial produtivo.
Tecnologias de Manipulação da
Vegetação da Caatinga
A manipulação da vegetação consiste em toda e
qualquer modificação induzida pelo homem na cobertu-
ra florística de uma área, visando adequá-la aos
objetivos da exploração desejada, seja ela agrícola,
pastoril, seja madeireira. Do ponto de vista da produ-
ção de forragem, a vegetação lenhosa da caatinga
pode ser manejada com o objetivo de aumentar a
produção e a disponibilidade de forragem, tanto no
estrato arbustivo-arbóreo, como no herbáceo. O estrato
herbáceo pode ser enriquecido com espécies exóticas
ou nativas e ter estabilizada sua composição florística
ao longo dos anos, principalmente, se constituído por
espécies anuais. No caso do estrato lenhoso, além das
mudanças na composição florística e na arquitetura das
plantas, pode ser feito o repovoamento de áreas de
vegetação degradada com espécies nativas e a forma-
ção e manejo de bancos de proteína (Araújo Filho et al.,
1990 e Sousa et al., 1998).
Pesquisas desenvolvidas por instituições científicas,
com destaque para a Universidade Federal do Ceará e
Embrapa Caprinos, resultaram na geração de
tecnologias sustentáveis de manipulação da vegetação
lenhosa e herbácea da caatinga, com elevados incre-
mentos na produção e melhoria da qualidade da
forragem. Essas tecnologias só terão vantagens se
forem utilizados métodos adequados aos objetivos da
exploração da fazenda, se houver potencial do sítio
ecológico para a produção de forragem, se forem
conhecidas as respostas da cobertura florística às
práticas utilizadas, se existir disponibilidade de mão-
de-obra especializada, de insumos e de equipamentos
adequados, se forem avaliadas as respostas econômi-
cas e se houver linhas de crédito ajustadas às reais
condições da atividade pastoril (Stoddart et al., 1975
e Heady & Child, 1994).
Três práticas fundamentais garantem, quando segui-
das, a sustentabilidade das tecnologias de manipula-
ção da caatinga: preservação de até 400 árvores por
hectare, ou o equivalente a 40% de cobertura; utiliza-
ção máxima de 60% da forragem disponível e preser-
vação da mata ciliar em toda a malha de drenagem da
área (Araújo Filho, 1990 e Nass, 2002).
A manutenção de uma cobertura arbórea em áreas de
caatinga manipulada serve a cinco propósitos: preser-
vação da biodiversidade; interceptação de porção
significativa da precipitação pluvial, contribuindo para o
controle das enxurradas; aporte de matéria orgânica
para a manutenção de fertilidade do solo; produção de
forragem e conforto animal (Del Amo & Ramos, 1993).
A manutenção no solo de no mínimo 40% da forragem
disponível após a utilização da mesma pelos animais,
atende aos objetivos de proteção do solo contra a
erosão eólica e laminar com o início da estação das
chuvas; de adição de matéria orgânica ao solo e de
proteção do banco de sementes, importante, principal-
mente, para espécies anuais (Araújo Filho, 1990).
Já a preservação da mata ciliar visa a proteção dos
recursos hídricos pelo controle da quantidade e da
qualidade da água que escoa na malha de drenagem da
pastagem, evitando o assoreamento dos mananciais e
nascentes, além de servir como um corredor para a
vida selvagem (Nass, 2002).
Na manipulação da vegetação da caatinga visando o
aumento da produção de forragem e melhor desempe-
nho dos rebanhos, três técnicas de manejo são mais
comumente usadas: o raleamento; o rebaixamento
com manejo da rebrotação e o enriquecimento (Araújo
Filho, 1990).
Raleamento
O raleamento da vegetação arbóreo-arbustiva da
caatinga consiste no controle seletivo de espécies
lenhosas, com o objetivo de, reduzindo o sombreamento
e a densidade de árvores e arbustos indesejáveis, obter
o incremento da produção de fitomassa do estrato
herbáceo, propiciando a formação de uma pastagem
nativa de elevada produtividade (Fig. 3).
5Manipulação da Vegetação da Caatinga para Produção Sustentável de Forragem
Fig. 3. Caatinga raleada  época chuvosa (a) e época chuvosa (b), Sobral/Ce.
A intensidade do raleamento depende das condições
topográficas do terreno e das características da
vegetação. Com relação à vegetação, áreas de
caatinga raleada deverão ter um sombreamento por
árvores e/ou arbustos de cerca de 40%,
correspondendo a aproximadamente 400 árvores de
porte médio por hectare. Reduções abaixo desses
valores de cobertura e densidade não resultam em
aumentos relevantes da produtividade do estrato
herbáceo e da produção de forragem como um todo.
Assim sendo, as extensas áreas dos tabuleiros
sertanejos, ou seja, as regiões recobertas por solos
dos tipos planossolo solódico e solonetz solodizado,
não carecem e não respondem aos métodos do
raleamento, pois, a cobertura de sua vegetação
arbórea está muito aquém dos 40% (Araújo Filho et
al., 1982). Dentre os aspectos topográficos da área, a
declividade é a principal influência na intensidade do
raleamento, por causa do risco de erosão devido à
maior exposição do solo, não sendo recomendado o
raleamento em áreas com declividade superior a 10%
(Araújo Filho, 1990).
Como, com esta prática, obtém-se um aumento conside-
rável da produção de fitomassa do estrato herbáceo, que
passa a contribuir com cerca de 80% da fitomassa
pastável disponível, presta-se o raleamento à exploração
com bovinos e/ou ovinos (Souza, 1991).
Por outro lado, nem todos os sítios ecológicos respon-
dem ao raleamento. Na verdade, muitas áreas do
semi-árido nordestino, devido a fatores não bem
esclarecidos, são desprovidas de estrato herbáceo
que se preste, quer quantitativa, quer qualitativamen-
te, ao pastoreio (Araújo Filho, 1990). É, pois, impor-
tante, antes de decidir por este método, procurar
obter conhecimento prévio do potencial forrageiro do
estrato herbáceo, através de dados de pesquisa,
avaliações de áreas agrícolas recém-abandonadas
(capoeiras), ou estudos da vegetação herbácea
ocorrente em clareiras naturais ou locais inacessíveis.
A aplicação do método do raleamento inicia-se na
estação seca, através de um corte raso das espécies
arbóreas e arbustivas, reduzindo sua densidade para o
patamar acima recomendado de cerca de 400 plantas
por hectare, sem afetar a biodiversidade local. Devem
ser mantidas as espécies de valor forrageiro, as de
sistema radicular caracteristicamente profundo e as
de valor madeireiro ou paisagístico, nesta ordem de
prioridade. Devem ser controlados os arbustos pionei-
ros, as espécies tóxicas ou que causem problemas
aos animais e ao homem. Após o corte, a madeira útil
deve ser retirada e os garranchos picotados, para
apressar sua decomposição (Fig. 4). Em nenhuma fase
da operação do raleamento deve ser usado o fogo. No
meio da estação chuvosa seguinte, faz-se o roço de
Fig. 4. Procedimentos para o raleamento da caatinga: árvores preservadas,
garranchos picotados e madeira pronta para ser retirada.
a
b
todas as rebrotações das espécies lenhosas que
foram brocadas. Esta operação deverá ser repetida no
mesmo período dos anos seguintes, obtendo-se, com o
tempo, um adequado controle das espécies lenhosas
indesejáveis, principalmente do marmeleiro (Croton
sonderianus). A experiência tem mostrado que, com o
roço e o ramoneio das rebrotas pelos animais, no prazo
6 Manipulação da Vegetação da Caatinga para Produção Sustentável de Forragem
máximo de cinco anos, a maioria dos tocos estará morta
e poderá então ser arrancada. A partir daí, a manutenção
da área raleada é obtida com roços, sempre na estação
úmida e a cada três a quatro anos. No primeiro ano, o uso
da área raleada só deverá ser feito após a maturação e
queda das sementes das espécies herbáceas, ou seja, no
início da época seca (Araújo Filho, 1990).
Um dos problemas mais comumente enfrentados no
manejo da caatinga raleada consiste na manutenção
da estabilidade da composição florística do estrato
herbáceo. Isto porque as preferências por determina-
das forrageiras e o hábito de pastejo das espécies
animais podem afetar profundamente a composição
botânica da camada herbácea. No caso dos bovinos, o
hábito de apanhar a forragem com a língua, o que
resulta em uma altura de tosa mais elevada e em uma
seletividade na composição da dieta exercida, mor-
mente na espécie botânica, permite o estabelecimento
das plântulas das forrageiras herbáceas anuais, com
em recria podem alcançar, na época das chuvas, 621
g/cab em bovinos, 57,7 g/cab em caprinos e 77,9 g/
cab em ovinos. Porém, no verão, os bovinos chegam a
perder 11,5 g de peso vivo diariamente, enquanto que
os caprinos e ovinos ganham por dia, respectivamente,
26,8 e 32 g/cab. Assim, a produção de peso vivo anual
em caatinga raleada pode alcançar 63,6 k/ha com
bovinos, 61,7 kg/ha com caprinos e 76,4 kg/ha com
ovinos. A queda dos parâmetros da produção animal na
caatinga raleada, em anos de seca, tem sido de somen-
te 22% (Araújo Filho et al., 2002b). Isto se deve,
provavelmente, ao fato de que as gramíneas, principal
componente da dieta dos bovinos, apresentarem maior
resiliência ao impacto da seca, garantindo, assim, uma
oferta estável de forragem (Araújo Filho et al., 2002b).
Do ponto de vista econômico, análises de custo e
receita mostraram que a operação raleamento só
passa a ser rentável quando a produção de peso vivo
animal ultrapassa os 30 kg por hectare anualmente
Espécie animal Pfito Dfor Csup Época Chuvosa Época Seca PPV
Bovino 4.000 2.400 3,5 621,0 -11,5 63,6
Caprino 4.000 2.400 0,5 57,7 26,8 61,7
Ovino 4.000 2.400 0,5 77,9 32,0 76,4
GPD (Recria)
Tabela 4. Produção anual média de fitomassa (Pfito, kg/ha), disponibilidade de forragem (Dfor, kg/ha/ano), capacidade de
suporte (CSup, ha/cab./ano), ganho de peso diário e produção de peso vivo (PPV, kg/ha/ano) em uma caatinga raleada.
Adaptado de ARAÚJO FILHO et al., 2002b.
baixo impacto sobre a composição florística da vegeta-
ção da pastagem, mesmo em condições de pastoreio
contínuo (Serafim, 1982). O mesmo não acontece com
os ovinos. Sua boca pequena e lábios móveis e fendidos
permitem uma tosa excessivamente baixa e uma
seletividade elevada, podendo praticamente eliminar as
herbáceas forrageiras, ainda quando plântulas. Isto
resulta em um pastejo de grande impacto sobre a
composição botânica da vegetação herbácea da pasta-
gem, reduzindo drasticamente a produção de fitomassa
pastável (Araújo Neto, 1990 e Pereira Filho, 1995).
Assim, o pastoreio contínuo com ovinos em áreas de
caatinga raleada não é recomendado, devendo-se optar
por sistemas alternados ou diferidos.
Na caatinga raleada, a disponibilidade de forragem
corresponde a 60% da fitomassa produzida, originan-
do uma capacidade de suporte anual para bovinos de
3,5 ha/cab e para caprinos e ovinos de 0,5 ha/cab
(Tabela 4). Os ganhos de peso vivo diários de animais
(Souza Neto et al., 2003). Em operações de recria,
esse patamar é sempre superado. Todavia, em
operações de cria, a não ser que sejam adotados
sistemas de acasalamento com base em três partos a
cada dois anos e que resultem em uma produção anual
por matriz de, pelo menos, 1,5 cordeiros desmama-
dos, o raleamento não alcançará rendimentos econo-
micamente compensadores (Souza Neto et al., 2003).
Rebaixamento com Manejo das
Rebrotações
Consta o rebaixamento de broca manual de espécies
lenhosas, com o objetivo de aumentar o acesso dos
animais à forragem de árvores e arbustos, melhorar
sua qualidade alimentar e estender a produção de
folhagem verde por mais tempo na estação seca
(Cavalcante et al., 2000). Com a redução do
sombreamento pelas copas de árvores e arbustos,
resultante do rebaixamento, observa-se um significativo
aumento da produção de fitomassa pelo estrato herbáceo.
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Resultados de pesquisa indicam que, aproximadamente
40% da fitomassa do sistema advêm do estrato herbáceo
e 60%, do estrato arbustivo arbóreo (Araújo Filho, 1990).
Provavelmente, constitui a alternativa mais adequada aos
diferentes tipos de caatinga do semi-árido nordestino, uma
vez que, em termos médios, cerca de 70% das espécies
arbóreas e arbustivas deste bioma são forrageiras (Araújo
Filho et al.,1998). A técnica deve ser utilizada em áreas
de vegetação lenhosa com predomínio de árvores e
arbustos reconhecidamente forrageiros.
O corte raso da vegetação lenhosa a uma altura de 30
cm deverá ocorrer durante a estação seca, poupando-
se somente as espécies arbóreas, cuja folhagem só é
consumida quando seca (a catingueira, por exemplo).
Deverão ser rebaixadas as espécies de reconhecido
valor forrageiro, tais como o sabiá (Mimosa
caesalpinifolia), o mororó (Bauhinia cheilanta), a
jurema-preta (Mimosa tenuiflora) e o quebra-faca
(Croton conduplicatus). Em seguida, a madeira útil é
retirada e os garranchos picotados no local para
apressar sua decomposição. Na estação das chuvas
subseqüente, as rebrotações dos arbustos não
forrageiros devem ser roçadas para controle das
espécies indesejáveis. Ao fim do período seco seguin-
te, proceder-se-á ao corte das rebrotações das
espécies lenhosas forrageiras, poupando-se de uma a
duas vergônteas por toco (Fig. 5). O resultado dessa
prática é que a planta continuará produzindo forragem
na proporção de 1:6 ou 1:8. Deverá haver, pelo menos,
dois bovinos por piquete (Araújo Filho et al., 2002b).
A disponibilidade de forragem na caatinga rebaixada
corresponde a 40% da fitomassa produzida. Nestas
Espécie animal Pfito Dfor Csup Época Chuvosa Época Seca PPV
Bovino 4.000 1.600 5,0 405,8 -132,9 20,0
Caprino 4.000 1.600 0,7 54,0 27,8 42,6
Ovino 4.000 1,600 1,0 47,7 21,0 25,1
GPD
Tabela 5. Produção anual média de fitomassa (Pfito, kg/ha), disponibilidade de forragem (Dfor, kg/ha/ano), capacidade de
suporte (CSup, ha/cab./ano), ganho de peso diário e produção de peso vivo (PPV, kg/ha/ano em uma caatinga rebaixada.
Adaptado de ARAÚJO FILHO et al., 2002b.
acessível para os animais a partir das rebrotações na
base do caule, havendo também o desenvolvimento de
até dois caules por planta para produção futura de
madeira (Carvalho et al., 2004).
A primeira admissão de animais em áreas de caatinga
rebaixada deverá ser feita ao meio da estação das
chuvas, após o rebaixamento, com o objetivo de se
permitir a lignificação das rebrotações, evitando-se
impactos negativos do ramoneio sobre as espécies
arbóreas rebaixadas (Araújo Filho, 1990). A caatinga
rebaixada deverá ser explorada preferencialmente com
caprinos, ou com a combinação de bovinos e caprinos
condições, a capacidade de suporte anual é de 5,0 ha/
cab para bovinos, 0,7 ha/cab para caprinos e 1,0 ha/
cab para ovinos (Tabela 5). Com isto, o ganho diário de
peso vivo para bovinos pode atingir 405,8 g/cab no
inverno, com perda de 132,9 g/cab no verão e uma
produção de 20,0 kg/ha/ano de peso vivo. Já com
caprinos, os ganhos diários são de 54,0 g/cab na
época das chuvas e de 27,8 g/cab no período seco,
sendo obtidos 42,6 kg/ha/ano de peso vivo. Para
ovinos, o ganho diário é de 47,7 g/cab na época
chuvosa e de 21,0 g/cab no verão, com a produção
anual de 25,1 kg/ha de peso vivo (Tabela 5).
Fig. 5. Caatinga rebaixada: época chuvosa (a) e época seca (b).
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Enriquecimento
No sertão nordestino são encontradas extensas áreas
cuja vegetação, em conseqüência do uso
indiscriminado, quer pelas práticas da agricultura
itinerante, quer pelo sobrepastejo, já perdeu a diversi-
dade florística que lhe é peculiar (Araújo Filho et al.,
2002a ). Nestas condições, a produção de forragem
só poderá ser incrementada pela introdução de
forrageiras nativas e/ou exóticas adaptadas às
condições do sítio ecológico. O enriquecimento pode
ser feito no estrato herbáceo ou lenhoso. No estrato
lenhoso, de preferência, o ressemeio deve ser feito
pela prática do cultivo mínimo, tendo em vista a
preservação do estrato herbáceo nativo, rico em
leguminosas forrageiras, em alguns sítios mais
comuns no sertão. Neste estrato, gramíneas, tais
como cultivares de capim-bufel (Cenchrus ciliaris),
capim-corrente e gramão Aridus, e leguminosas
como a cunhã, canavalia e erva-de-ovelha
(Stylosanthes humilis) têm sido consideradas como as
melhores opções. Tratando-se de estrato lenhoso,
observações de campo indicam que o sabiá, mororó,
quebra-faca, leucena, gliricídia, camaratuba e carquejo
podem constituir ótimas seleções (Fig. 6).
Por outro lado, não se faz necessário desmatar a
caatinga, carecendo, tão somente, o seu raleamento.
A aplicação do método inicia-se na estação seca, com
o raleamento da vegetação lenhosa, preservando-se
150 a 200 árvores por hectare, o que corresponderá a
uma cobertura de 15% a 20%, percentual de
sombreamento que não interferirá no crescimento e
desenvolvimento das espécies exóticas ou nativas a
serem introduzidas. O plantio da forrageira dar-se-á no
período das chuvas. Com o objetivo de cobrir parcial-
mente os custos, no primeiro ano pode-se associar o
plantio da forrageira com o cultivo de uma cultura de
subsistência (milho, sorgo, feijão, mandioca, entre
outras). Capinas e roços deverão ser efetuados,
sempre que necessário. Como o fósforo tende a ser o
nutriente de maior deficiência na maioria dos solos da
caatinga, recomenda-se fazer uma adubação
fosfatada, na base de 100 kg/ha de P2O5.
Áreas de caatinga enriquecida, principalmente com
leguminosas, funcionam como bancos de proteína para
uso na estação seca. As pesquisas conduzidas com
caprinos, apontam a leucena, a cunhã (Clitoria ternatea)
a jurema-preta (Mimosa tenuiflora) como ótimas opções
(Araújo Filho et al., 1990). O banco de proteínas pode
ser formado na maioria dos solos sertanejos. As
espécies apontadas têm se mostrado bem adaptadas
às condições ecológicas do sertão, mantendo-se verdes
e produtivas (Araújo Filho et al., 1990), mesmo durante
o período seco, oferecendo, assim, forragem nutritiva
aos animais no período crítico do ano. No entanto, esse
banco deve possuir um manejo mais intenso, requeren-
do práticas, tais como, controle de invasoras, recupera-
ções periódicas do estande, rebaixamento ou retirada
da macega ao fim da estação e combate a possíveis
pragas (Araújo Filho et al., 1990).
Há varias opções de manejo de um banco de proteína.
Como carboidrato e proteína constituem os
macronurientes mais limitantes na época seca,
recomenda-se a associação da leguminosa com sorgo,
milho ou milheto. O grão poderá ser usado para
consumo pela família, suplementação dos animais na
época seca e para venda. A idéia é estabelecer um
sistema agropastoril. Assim, os dois primeiros cortes
da leguminosa no inverno, efetuados com intervalo de
50 dias, serão usados como adubo verde para manu-
tenção da fertilidade do solo. Ao final da época das
chuvas, um novo corte será dado e a forragem obtida
será conservada sob a forma de feno. No início do
Fig. 6. Caatinga enriquecida com capim gramão (Cynodon dactylon): época
chuvosa (a) e época seca (b).
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verão, cerca de 60 dias após o último corte, a
leguminosa estará pronta para ser ramoneada por um
período de 40 dias, sob uma carga de 15 ovelhas ou
cabras, ou três bovinos por hectare, por um período
diário de uma hora e trinta minutos. Após este perío-
do, o banco será vedado e os animais passarão a ser
suplementados com feno e grão. Cerca de 80 dias
após o primeiro ramoneio, o banco estará pronto para
um novo repasse de 40 dias com o mesmo número de
animais, sendo, em seguida, fechado novamente
(Araújo Filho & Carvalho, 2001).
Os dados da Tabela 6 mostram os índices de produção
potencial para a caatinga enriquecida com capim-
gramão (Cynodon dactylon). A introdução da gramínea
eleva a produção de fitomassa para 8.000 kg/ha/ano,
com a disponibilidade de forragem, alcançando cerca de
6.400 kg/ha/ano. Observa-se um vigoroso aumento da
capacidade suporte, que alcança 1,1 cab/ha/ano com
bovinos e 10,0 cab/ha/ano com caprinos e ovinos. Os
ganhos diários de peso vivo por cabeça ficam seme-
lhantes aos obtidos em caatinga raleada, com a diferen-
ça do incremento de peso dos bovinos na época seca.
Dada a maior capacidade de suporte da pastagem, a
produção de peso vivo anual alcança os mais elevados
valores para áreas de caatinga manipulada, atingindo
em torno de 172,0 kg/ha com bovinos, 120,0 kg/ha
com caprinos e 180,0 kg/ha com ovinos (Tabela 6).
Em termos de rendimento econômico, o enriquecimen-
to da caatinga é uma operação rentável, quer para a
fase de cria, quer para a de recria. No primeiro caso
foi obtida uma relação custo/benefício de 1:2,5, em
pesquisas realizadas na Embrapa Caprinos, em Sobral,
Ceará (Souza Neto et al., 2003).
Considerações Finais
As atividades pastoris em condução na caatinga, nos
últimos quatro séculos, caracterizadas por condições
de sobrepastejo, podem ser apontadas como fatores
preponderantes na determinação dos processos de
degradação ambiental e estabelecimento da
desertificação no semi-árido nordestino. A caatinga,
desde os primórdios da exploração pelo colonizador,
teve sua vocação voltada para a pecuária, que atingiu
seu apogeu no século XIX. A decadência da
bovinocultura, já nas últimas décadas daquele século,
transformou, pouco a pouco, os estados nordestinos
em importadores de carne, corroborando com a crença
de que a exploração pastoril de bovinos não tem mais
vez na região dos Sertões. Com um efetivo bovino
representando cerca de 25,0% do rebanho nacional
cuja grande maioria é criada na caatinga, a pecuária
nordestina ainda tem um longo caminho a percorrer.
Por outro lado, o crescimento vertiginoso da
ovinocultura e da caprinocultura na região desponta
como uma opção, não de substituição, mas de
complementação da exploração pastoril na caatinga. O
potencial de produção de forragem de qualidade nos
sertões ainda é muito significativo e a recuperação
das áreas degradadas, com o conseqüente aumento
da oferta de alimento para os rebanhos, está ao
alcance dos criadores. A adoção das tecnologias de
raleamento, rebaixamento e enriquecimento, associa-
da ao manejo conservador das pastagens, recolocará
a exploração pastoril com sustentabilidade como um
dos esteios na geração de renda e melhoria da qualida-
de de vida do sertanejo.
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